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centros ariticos,o ap parecimento Uuma 
Opera é sempre um 
atontecimênto impor 
tante, que domina to- das ds preocupações, que attene todas as at. 
tenções, desde a dos êntendedores mais 
profândos até à dos Espestadores mais pro- anos, : “Nejase por exeme 
gora. cmBaris com a 
“Batrie de Sardou po 
ta em musicapor Pala. 
RR a 
nonie de Sardoi, o Seu belo drama “quando da pira Vez so 

hos, nio "despertou 
ima parte dl us 
ne "que se fez 

agora em tomo da Pa- 
irie opera, apesar do 
nome do maêso não 
ser daqueles que ir- 
radiam a cumiadas 
Bloriosas da Fran 
musical. contempóra- 

    

   
   

  

  
  

  

im Paris agora tem- 
se feito grandes festas 
em beneficio, dos in- 
nundados do Meio dia, 
festas. estraordinarias 
como por exemplo us 
estas do Sol em quese Aebraduzem dos olhos 

dos parizienses, a dois. 
passos do boulevard, 
as festascaracteristicas. 
da velha é pitoresca 
Provença, d'essa Pro. 
vença quê Daudet ama. 
tanto e tanto se apraz 
cm desenhar nos seus. 
deliciosos . romances; 
concertos brilhantes, 
em suma tudo o que. 
pôde attrabir concor- 
Fencia, espicaçar a cu- 
riosidade blasé de Pa. 
ris é chamar à esmola 
pelo engodo do diver- 

    

  

    

en 
cionaes, orgimisadas 

que más importante domma rende à que maior interesse provo. 

    

CHRONICA OCCIDENTAL 

Em todas às cidades do mundo, nas mais bri- 
lhantes capitães, nos mais productores e ruidosos, 

   

commissão de pa 
O que quer dizer 

eloquentemente que to: 

  

Paris, à triumphante foi 
2ida por uma novidade Iyrica, por uma opera no- tal. 

  

  

s às sedu: 

cou,á que mais brilhante resultado sortiu, foi o en- 

to? Quer dizer claramente, 
es que uma. vilhosa que nã 

da, foi sempre, produ- 
  

  

  

        
    
  
    

                            

  
                                  
                      
    

Di. José Peneira Rei       2 DO CORRENTE 

ya, por uma obra diarte, d'essa arte sublime que 
qio  géral da Patric de alndillo, feito á porta . falla a todos os espiritos e a todos os corações, 
bora, com es bilhetes vendidos a peso d'ouro. que não necessita de tradueção para ser compre- 

Nendida por todos os povos, por esta arte mara- 
q seu com o mundo é que só com o 

slenses imaginou para fascinar mundo acabará, e que mais que nenhuma é per. 
eitamente cosmopolita, verdadei 

  

imente immor. 
E o predomínio da musiça" em “todo o “mundo moderno é ão grande, que, ao. passo 

e Bans o tac pene 
Ty não fiz o mais li 
Ediro caso, todo entre Eu sua frando act Sidnde propria, das pe. Gas que se represen. iam ma rala ou má 
Alemanha, dos livros ue “se públicam nã Mespanha ou na ingl torto, das. exposições 
Belgica ou em Viana, 
apenas lhe consta que em qualquer cidade da Eropa “se, aprósenta 
“uma produção nova de algum grande maestro em nomeada, Paris manda Já os deus cri- ticos mais distinetos, osseus jornalistas mais. ilustres, e agora mês mo, ás horas em que esetevemos, . quantos 
chronístas dfamados da rança. no v minho de Nilo assistir no dia 21 deste mez, 
primeira represent go, no theatto Seal do Jtelo de Verdi, ultima obra do gran 

o, do do do Trovador e da oZida 
É se assim é cfecu- vamente, se à musica tem o condão especia 

de nessa om tão alto e excepeionalgeau todo o mundo moder- n0,5c0 apparecimento 
itma opera, assume 

    

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

        

  

   

    

cimento, nos made brisa 
Topa, as capitues ma 
trabalhadoras e, mais 
amisticas O que fará 
entre nós onde a pro: 
dução arústica é em 
ggrsimiatisimo 
cal WO pertitumente 

  

  

  

  

ma Em Porugil 
abundam 08 omantis- 
as os dramatungos os itóres, os esculpt 
pão Ba muito quem 
eg peças, livros, es 
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taxas ou quadros, mas. ha muito menos ainda quem faça operas é do passo que mas leitras se apontam deziou doze nomes gloviosos, na musiea afemnumeração acaba logo mil começão == Por. tudo, isto, comprehende-se a curiosidude enorme que abila todos os espiritos quando no cartaz, dê 8. Carlos aparece, lá de annds a únmos, o nome dum mestrô portiguez. Compreliende se e Não podia deixar de ser 
Ma curiosidade e do mesmo tempo um certo receio, porque nessas provas solembes vão tam. 

bem envolvidos os nojsos Ineresses patiticass niessts primeiras Sepresentações está dm jopo nã, 56 o nome o auetor mas tambem o nome do nos. so pais, a. nossa vaidade, a nossa dignidade co Porque exactamente porque a musica é uma arte perfeitamente especial, que fla toJas as line quis e tem livre. ainito Dor todo “o mando, Sem outro passaporte alem do talento, com a p meira representação: duma, opera no nosso fiz dárse um fasio muito particalr que reveste de summa importancia, que di uma tl signifsação, ao success da priméita noite Quando em qualquer dos nossos thestros se re presenta pela primeira vez um drama ou ami Go” média, por malor que seja o seu succeto, por mas desastrõso que seja o seu fasco, Esse fisco ou esse sucesso é pascado em frio não ho romeira de Portugal quando chega a subi asbinra reiras de Lisboa e só excepeionsiment, quando às palmas são muito vehementes, ou a” pateada muto ruidosa é que uns eshos indiscretos e amortecidos as levam por ahi éra até do Brazil até ão Brazil, o unico pi que semport alguma coisa'com O triumpho bu a queda duma peça para tugueza, pára fog dela sela calo pará ola representar se cla agradou, mas indi assim sem nos pagar 0 direitos Ns Gom à primeira representação d'uma opera o Gnso mula Sompletamante de figura primeiro logar, ao passo que tim drama é ndo, representado, ouvido, e comprehendião apenas por portuguezes, uma ópera & estudada e ântada por artistas estrângeiros, por artistas: dos mais notaveis que d'outros 0 moiso publico m Soler no polo HS, Caros, arts que mestre Gonsumados, são os priméitos criticos « criticos deffciis a quem a obra poruguera é submeuiday ue cstudando-a minuciosamente para a excovtar, izem d'ola uma anal se detalhado, um exame E goroso, é depois é ainda compreliendida e apr Elnda por todos os estrangeiros lustres que esto na nossa fere Cu Que Jor aqui passa é pura 
quem o teatro de'S. Carlos é a unico diverti ento de Lisboa, Na primeira noite duma opera portugueza, ha “uma irmensidade de interesses presos no suesésso “essa opera a começar pelos dos artistas que exe cutam, é que esperam pelo regulado d ássa pára Siben-se Gsm ope ficará no seu reportonio, Elos acompanhará Lk por fôra na sua glo los e Feira, OU Sé morrerá Aqui á nascenca é todo o seu ieúbálho arústico ficará perdido a uma mole de desastre, Na noite de 16 d'este mes, à da premiêre dos “Doris de Augusto Nacindo! os grámics somos musicaes da Eniropa tinham o seu ouvido à csauta di Sentença que ia pronunciar o públo do tha o de Caros, A editora Lubca, de Milão, uma dis primeiras editoras. de musica, que: cobprata o Pine o opera do maestro portugues, unha, rá platenvre presentantes seus à espera to regulado dssa Premiêre, que lhe diria se fizera um bom negonio du se perdera a sua edição, Os agentes heatraes de todo o mundo, os em- prézarãos de theatros Iyricos, Gees tacos Que ns operas de Stcctsso Não abundam Pastas “eportorios estão cançados gastos, &flhos duros meras de valor, esperavam todos! o resultado primira repretentação dos Dorias para veo au Podiam contar com essa opera, se Os uruisas que Haqui lhes vio para os segs thtatro, paras suas agélcias, levariam na sua. bagagem? uma mova effação 'que podesse fazer caminho, “om “ave Giésto se pulesse fszer bulha, ou um! futeo fe Tl que seria bom oceultr. durante essa noite memoravel para a arte ortuguezo o telegrapho trabalhou muto Eofno ss 
Poraasse! dum grande acontecimento, & horas de pise Augusto Machado ser acclamadio ruido. e ao palco de S. Carlos já em Tala, fem De Dó dec Feiça e sabia do cxitacrita a Hestanihe dlcançara a opera;da ovação enorme Sec eeliniara o lustre maestro portuguez O Seredictum que promuncino publico de 8, Car- lol era” gutças múites de premídres tem portanto 
Portaria espia, tanto mnjor quágo Gai 

  

  

  

     

  

    
  

  

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

   
   

  

  

  
  

      

Es gentênças, não sabemos bem porque, fazem fé fôra. 
$, Carlos em musi 

estância. 
Donde lhe vem essa importancia extraordina- ria 
Por ventura das demasiadas, das excessivas exi- gencias do publico, exigencias que a seu turno sem do théutro dê S. Carlos ser O grando thea. tro da capital, 6 espectaculo que mais preoccupá. às atenções de toda: à Lisboa que se diverte d- rante O inverno. 
Seja como fór porém, o que é certo é que o publico de S. Carlos tem lá fora uma reputação de Jury dificil e severo e que uma grande ovação sua faz” muito bem a carreira dum cantor do mesmo modo, que a sua reprovação prejudica sensivel- mente qualquer artista e qualquer opera, sobre. 

tudo se essa opera ou se esse artista vem dqui fa- 
zer às suas primeiras provas. 

Vejam lá o que aconteceu com o Caligula do 
maestro Bra É 

Gaetano Braga, um violoncelista itiliano de 
grande talento é um musico de profunda arte, es- 
colheu 9 theatro de S, Carlos para apresentar ao. mundo lyrico à sua primeira grande Opera, o Ca- liggula, féita cuidadosamente sobre os grandes mol: 

es da musica moderna. 
O Caligula representou-se e o publico deS,Car- 

los não gostou — reprovou à opera. 
E a opera não fez mais caminho, e Braga ni 

fez mais operas e lá está ha que anhos em Paris 
deixando-se de ser maestro compositor € conten- 
tando se em ser um virtuoso celebre, Por tudo isto comprehende se bem a ansiedade com que era esperado o peredicum do publico de S. Carlos na primeira noite dos Dorias, veredi- ctum, que ia decidir do futuro d'essa opera nova. sse veredictum foi uma sagração, é Augusto hado auctor da Laureana recebeu no meio. de aplausos estridentes e unanimes, de brav. prolongados e enthusinsticos a sãa glorificaçã de maéstro notabilissimo, de compositor de pri- 
meira ordem. É 

Os Dorias triumpharam em toda a linha, é 
triumpharam sem o mais ligeiro favor, triumpla- 
ram apesar de portuguezes — porque n'estas ques. 
ões dure para portuguezes o ser portuguez é 
mais um perigo de que uma recommendação — 
triumpharam com plena justiça, porque ha méle 
espalhado a mão prodiga, talento do melhor qui 
late, arte do mais alto valor, e tanto que se essa 
opera nos viesse firmada por qualquer dos nomes. mais gloriosos do mundo musical moderno, troue xesse em baixo a assignatura de Gounod, de Bizer, ou de Massenet, nós acceital-a-hiamos sem o mai ligeiro protesto como obra d'esses mestres ilus tres, obra que em nada prejudicaria a sua reputa: gão e pelo contrario contribuiria para mais a le. Vantar, para mais à tornar gloriosa Nós hoje aqui registamos apenas o trjumpho collossal obtido por Augusto Machado com à sui 
opera os Doris; giumpho partilhado amplamente pela Theodorini, Stahl, Valero, Dufriche e Vidal, que para esse triumpho contribuiram poderosa 
mente, desempenhando magistralmente todos os. 
personagens da opera, a qué deram, com uma boa 
vontade excepcional, com um enthusiasmo muito 
lisongeiro para a obra de Augusto Machado e para 
O curdeter d'esses artistas, todos os recursos pos- 
santes dos seus bellos, talentos é das suas raras, 
aptidões, triumpho partilhado, tambem por Man- 
cinelli, o illustre muestro ensaiador que cuidou da 
execução da opera com à arte primorosa que o 
distingue entre toJos os iaestros-regentes que nos 
ultimos annos teem vindo a S. Carlos, 

À noticia detalhada dos Dorias é do seu des- 
empenho será feita no proximo numero do Ocer-. 
DENTE, Que se ocupará d'ella em especial, como. 
é dever seu, desde que essa opera, pelo sei gran- 
de suecesso, se tornou um acontecimento de Lis- 
boa, e pelo seu austor se tornou um acontéci mento nacional! 

  

  

que uma suprema 
  

  

  

  

  

       

  

   
         

    

  

  

  

  
  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

“Antes de concluir esta chronica queremos tam- bem registar aqui outro facto artístico de grande 
importância é que marca uma das datas mais glo- riosas na historia da arte dramatica portugueza a representação do Hamlei no theatro de D, Ma- 

     

  

E   
Esse collosso assombroso do mundo shakespea- 

seano acaba de aparecer pela primeira vez ni scena portugueza, para gloria da nossa arte, para gloria d'essê artista poderoso de quem o tálento eguala o arrojo, e que, ousando medir-se corpo à corpo com esse personagem terrivel, que con- substância em si tudo o qué ha de mais dificil, de mais sublime, de mais grandioso na Arte, esse per- sonagem cuja realisação é a coroa suprema que pode aurcolar a fronte de um comediânte exeç- 

  

  

    
  

    

eional, conseguiu triumphar completamente, b liantemente, pélo talento e pelo estudo, pelo nio e pela arte, e inscrever o seu nome ao lá dos primeiros attores do mundo. Chegamos n'esse momento da primeira repre tação do Hamlet no theatro de D. Maria, e 0 nos cerebro está ainda sob a profunda inpressão prof duzida por esse drama estranho, mysterioso, quê tudo o que de mais sobre natural 6 espirito huma no tem produzido desde que o mundo é mundi no nosso espírito vibra ainda o enthusiasmo dl tístico, que nelle despertou a maneira yerdudeira 
mente'grande como um artista portuguez, um dl 
tista a cujos primeiros passos assistimos, interp trou com uma arte prodigiosa, essa. subli extraordinaria creação, 

iduardo Brazão acaba de ser n' 
sagrado grande artista, sagrado plo! 
uma platêa excepcional composta ha de mais disinsto, de mai illustre no alto mundi litterario e artístico de Lisboa. 

De nosso tempo não conhecemos em theatr portuguez triumpho mais brilhante, porque nuné elle vimos combate mais perigoso, Não É agora o momento de analysar o desem enho de Brazão, de escrever ácerea do Hal Falio hemos no. proximo numero, limit hoje, cheio de verdadeiro jubilo d'artista e de portus guêr, à registar o successo colossal alcançado pol tim ctor nosso compatriota, no desempénho d mais axtraordinario e dificil personagem que. no reportório dramatico de todo o mundo, é exito enorme obtido pela tragédia shaskeperea num theatro da nossa terra, traduzida na nos lingua, é representada por artistas nossos, Roza Damasceno a graciosa artista que nós fl nhamos applaudido em 
ciosamente, mas que n 
ponsabilidales artistica ovação enormê na Ophelia n'essa encantadora e intangivel O pheli tão dificil hoje de fazer viver em seena, porque de 
ha muito vive no espirito de todos nós, 
“E raras vezes é dado a chronista portugues ré gistar ao mesmo tempo n'um artigo, dois fact tão brilhantes, de tão alta e poderosa significação, arústica e nacional, como estes dois que a chronic hoje regista — a primeira representação pos. rias é à primeira representação do Hlunldt 

     
   

       

    
    

    

   

    
    

    

  

    

      

    

    
     

      

   

   
    
   

    
   

    

  

    

    

    

     

      
    

  

  

    

    

    

   

  

  

        

  

Gervasio Lobato, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

DR. JOSÉ PEREIRA REIS 

Falleceu no dia 12 do corrente, na 
Porto, o dr. José Pereira Reis, um dos 
tinctos médicos d'aquella cidade, e lente jubilado da Escola Medica do Porto, onde foi um dos seus principaes ornamentos desde 1837, em que foinos Ppeadolente cada atá 188, 

Espirito altamente liberal, teve comtudo a pru dencia bastante para atravessaras calamitosas pos cas do governo absolato gem ser perseguido im encommodado, quando cursou a Universidade de Coimbra, Habilitândo se para a carreira médicas que tanto havia de ilustrar, 
Nasceu em Coimbra à 14 de março de 1808, € os bens da fortuna não lhe embalaram o berço; O que pouco importa quando o valor proprio é dé mais segura garantia do futuro. O dr. Pereira Reis, fazendo um curso brilhante e trabalhando com verdadeira vontade, conquis* tou a solida reputação de medico que lhe garans tiu os bens de fortuna de que gosou, Logo em 1833, quando  cholera invadia parte do paiz, obroú 6 dr. Percira Reis prodigios de valor é dedicação, tratando dos cholericos em Con deixa, para, onde fora mandado pela, auctoridade administrativa de Coimbra, e nesta cidade dirigi depois o hospital militar por aquella oceasião. O dr Pereira Reis era conhecido no paiz como uma capacidade medica, muito especialmente nas provincias do norte, onde o seu nome era respeis fado é bemquisto, quer como medico, quer coma um carscter leal e generoso, exercendo largamente à beneficencia. 
O testamento com que faleceu, contemplando. com uma boa parte dos seus bens varios estabes lecimentos de caridade, é mais uma prova dos seus sentimentos cardosôs. 

  

em que se jus 
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ses estabelecimentos são: 
Infancia Desvalida, de Coimbra; Asy 

cia Desvalida, do Porto; é Recolhimento 
de Meninas Desamparadas, ete. 

Mas o dr. Percira Reis não era só um philan- 
tropo, nem só um médico distincto: foi tambem 
tm distineto professor da Escola Medica do Porto. 
pelo espaço de trinta annos, onde se desempenhou 
de tão difhcil como importante cargo da mancira 
mais honrosa, attestada por todos que lhe rece- 
beram as lições é que lhe aproveitaram os sabios 
conselhos 

Foi um dos maiores propagandistas da vaccina, 
e por mais de dez annos foi O unico medico que, 
no Porto, applicava a vacina, 

- Foi vereador da camara municipal do Porto, as- 
sim como desempenhou outras comanssões de ser: 
viço publico, sempre com zelo é intelligenci “As letras também tiveram elle um eultor di. 
tincto, collaborando. em varias publicações scien- 
tificas' e literarias, de que citaremos o Reposil 
rio liutcrario é Revista estrangeira, duas publi- 
cações de boa memoria em que colaboraram 
muitos dos nossos escriptores mais notáveis. 

Na sciencia, escreveu o Formulario para me- 
dicos, cirurgiões e plarmaceuticos; À homavpa 
hia:'o que é e o que vale; Nomenelatura chiniica 
Jrancera, sueca, allemá é synonymia, traduzida 
“lo francez; é mais algumas traducções de rom 
“es, como Us Set pecados mortas, Os mst 

o povo, etc. 
s poucas notas biographicas que deixamos és- 

criptas são apenas um esboço muito imperfeito 
dos principaes factos da vida do dr. José Pereira 
Reis, e teem unicamente por fim acompanharem o 
retrito que o Occibexte hoje publica, em home- 
nagem ao illustre medico, que tanto sê distinguiu 
em vida, e que depois de morto deivou bem aii 
mados ós seus sentimentos caridosos, como tlti- 
ma vontade do seu animo generoso e bom. 
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CONCERTO NO SALÃO DA TRINDADE 
EEFICIO 

DOS NAUFRAGOS DO «VILLA 

    

DE VICTORIA» 

  Foi em a noite de 17 do corrente que se reali. 
sou .no salão do theatro da Trindade a festa de 
caridade promovida pela colonia franceza, em Lis- 
boa, tendo à sua frente o ministro de França, em 
bentficio dos naufragos do Ville de Victoria, afun- 
dado no Tejo em 23 de dezembro, do que publi: 
Cámos noticia circumstanciada e gravura do sinis. 
tro, em o numero do Occinere do dia 1 d'estemez, 

oi uma festa brilhânte, tanto pelos espéstado- 
res que à ella concorreram, onde se via à 
alta Sociedade lisbonense, como pelos artist 
Melia tomaram parte e lhe deram todo o 
do seu talento. 

A familia real assistiu toda ao espectaculo, 
colonia Franceza viam-se alias principais familia, 

O salão estava completamente cheio de espe: 
ctadores, É 

No concerto tomaram parte quasi todos os ar- 
tistas do theatro de S. Carlos, é foram: mademoi- 
Selles Theodorini, Stahl, e Bendazzis é mes. Bur- 
mester, Lucignant, Dulriche, Vidal, Valero, Rey 
Coliaçô, Rubiu, e s dois netores portuguezes Au- 
gusto Rosa e Valle, que recitaram poesias, cte, 

São estes artistas tão conhecidos pelo seu me- 
rito, que dispensam de apresentação especial, e 
Dastará dizer que os mais estrepitosos applausos 
osacolheram, tendo sido bisados alguns dos trechos 
cantados por “Theodorini, Stahl, Bendazzi, Valero, 
Vidal é Burmester, etc. — 
“Burmester é um violinista 

vido pela primeira vez no s 
quistando uma grande ovaç à 

O trecho em que Theodorini e Stahl foram mais 
applaudidos foi o duerto da Missa de reguiem de 
Verdi. e é essa a situação que o nosso desenho 
reproduz. 

Do alão estava vistosamente ndornado de plan- 
tas. vendo-se ao fundo do palco as. bandeiras 
franceza é portugueza enlaçadas é cercadas de 
hóres, etc 

Para aparecer nesta festa, fez-se uma publi- 
cação especial, cujo producto reverte tambem em. 
beneficio dos naulragos. E 

Essa publicação especial, feita sob a direcção 
do sr. Zepherino Brandão, intitula se No Tejo, é é 
colinborada pelos principães escriptores, com pe- 
quenos artigos e poesias. 

À festa teve, pois, todos os attractivos « todas 
as devoções de uma festa de caridade, como se fa- 
zem em Lisboa, onde não faltam dedicações sem- 
Pré promptas à concorrerem com a sua bolsa ou 
com O seu prestimo para minorar 0s soffrimentos. 
dos inf 

  

  

  

   
     

  

  

    
  

  

  stincio, que foi ou- 
ão da Trindade, con-     

    

  

  

  

  

  

    

  

GYMNASIO LAURET NO PORTO 

A gymnastica que ainda ha vinte annos era avis 
rara em O nosso paiz, é hoje uma disciplina que 

parte do ensino da infancia, e os acrobatas do 
circo, que veém do extrangeiro exhibir os seus 
arrojados exercicios, não causam no nosso publico 
O mesmo espanto que outrora, tão habituado elle 
já está à essas diversões, e a vêr executar os mais 
deficeis exers por compatriotas 
seus, distinctos amores, socios dos clubs gym- 
misteos de Lisboa é que de vez em quando vem 
apresentar em publico os seus trabulhos, em ge 
nerosos rasgos philantropicos a benefício dPesta ou 
daquella instituição da caridade ou parasoecorrer 
as vietimas de alguma catastrophe, 

Este progresso, que o é, tem nestes ultimos tem- 
pos tomado um grande incremento, € ainda h 
Pouco registrámos em nossas paginas o Real Gym- 
Masio, Clúb, Portuguez, publicando uma gravura 
do bello edeficio express imente feito, e noticia so- 
bre esta util instituição (1) e já hoje registramos 
mais um novo estabelecimento do mesmo genero, 
O Gymnasio Lauret, no Porto. 

Não é um club, embora tenha todas as iversõos 
roprias d'este gencro de estabelecimentos, mas 

Tma escola de Gymnastica € sala de armas, onde 
se ensina methodicamente estas duas artes, com 
notavel aproveitamento dos discípulos tanto cre- 
anças como adultos 

Fundou este Gymnasio o sr, Paulo Lauret, 
no Porto, em 11 de Fevereiro de 1882 em uma 
casa do Largo da Picaria nº 13, é logo de seu 
principi» deu os melhores resultados, concorrendo. 
A clle à mocidade portuense com o enthusiasmo 
é interesso que inspiram todas as enovações 
uteis, 

À Trequencia de alumnos cresceu de tal modo 
Paio teve de sor modndo! para casn ineido no 
Largo do Laranjal n.º 4, onde continuou a desen- 
volter-se do modo à fazer senr a necessidade de 
mais espaçoso edificio, o que conseguio mudan- 
dose pará a Rua do Laranjal, no 195, casa que à 
nossa gravura representa. é 

Nesta nova casa acha-se o Gymnasio Lauret per 
feitamente instalado, tendo salas de gymnastica, 
de armas, bilhares, dança, tiro deflerentes jogos, 
electricidide, banhos etc. O que tudo faz um con- 
juneto de estabelecimento de primeira ordem. 

O ensino no Gymnásio Lauret está devidido em 
differentes cursos, conforme as idades dos disci 
pulos, e regulado de modo à dar os rezultados mis. 
Praticos e proveitosos, A sua frequencia é de 100 
alumnos devididos do seguinte modo: meninas 7, 
meninos 33, adultos do, tem um médico efectivo, 
o.sr. Dr. Adreliano Cirne, é 250 socios protete- 
tores, 

O primeiro sarau que este Gymnasio deu em 
publico foi em 13 de Fevereiro dé 1884, offerecido 
& imprensa portuense, e a 6 de maio do mesmo 
anno offereceu outro sarau á classe médica, que, 
assistiu em numero de 45 membros. 

Foram estes saraus um meio de propaganda ma- 
gnifico, que fez chamar ainda mais a atienção do 
publico sobre tão util instituição. 

À estas festas de propaganda seguiram se outras 
dê benificencia, sendo a primeira no Palieio de 
Crystal, em benefício da Creche de S, Vicente de 
Paula; em Braga, em beneficio da associação dos 
Bombeiros Voluntarios, gomou parte em tres espe- 
ctaculos, em beneficio dos povos da Andaluzia por 
oecasifo. dos terremotos que tantas desgraças fez, 
aaquella provincia de espanha, outro. especta- 
culo em benefício do Hospital Maria Pia 

Estes, espectaculos de benificência são outros 
tantos titulos honrosos para o Gymnasio Lauret, 
que beneficiando a educação phisica, estende ninda 
às seus beneficios em generosas acções de cari- 
dad 

Muitos são ainda os títulos honrosos que des- 
tinguem este Gymnasio é assim possue diplomas, 
do “Gyrtmasio Social de Badajo;, do Gymnasio 
Dnâmico de Madrid; do Gyimasio Medico de. 
Sevilha, do Gy-nmasio Hayser de “Pariz do Club 
Gormnabio de Lisboa e de Coimbra é do Instituto 
de Gymnasiologia de Lisboa, etc. 

sim tem a cidade do Porto uma escola de 
Gymmastica de primeira ordem, onde a mocidade 
rétempera e desenvolve o phísico, quer nos exer- 
cieios Gymnasticos quer no jogo das armas. 

No cúmprimento do nosso programma, regis. 
tramos com prazer este novo estabelecimênto de 
educação, que marca um progresso no nosso paiz, 
é que se recommenda por tantos titulos á conside. 

do publico, 
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SERPA PINTO E AUGUSTO CARDOSO 
Espedição ao Ni   

  

Serpa Pinto, .. conhecem-n'o todos. É um dos 
nossos poucos nomes europeus. Foi elle o que, 
identificando-se ousadamente ci ã 
ue inteiara a primeira expedição sclenttica por- Aiguera atravas d Aic, dirou para traz das co 

tas com as ordens e sugestões absurdas que pro- 
curavam tolher 0s impetos e à significação espe 
Cal d'essa expedição e que em grande parte a 
Prejudicaram, rompendo “do Bié. para leste, & 
Vencendo para o nome portuguez, mma das ma 
motaveis é arrojados travessias do Continente Ne- 
gro, à consideravel distancia que nos separava da 
Vanguarda do moderno movimento de exploração 
africana. 

Augusto Cardoso é um neophito que logo da 
ppéica experiencia nos sabia um explorador 
deabudo. 

E foi uma experiencia aspera e dura, cortada 
de ingratissimas provações, à que lhe deu um no- 
me e um logar distincto à par dos nossos bene- 
méritos exploradores. 

A missão cujo brilhante desempenho foi narrado 
pelos dois na noite de 13 de dezembro, diante ds 
tima d'aquellas extraordinárias € solemnes assem- 
bleas que só a Sociedade de Geographia de Lisboa 
tem sabido reunir ultimamente para ouvir expo» 
sições de estudo, inspirara-se na idéa de ha mui 
improficuamente sugerida é aconselhada de reco-. 
nhecer por uma expedição selentíica nacional 
uma communicação directa entre o lago Nyassa 
das cartns (leia-se Nhassa) e a nossa costa de Mo» 

ique, ao norte do Zambeze, exploran. 
intermedia, na maior parte desconhecida. 

Urgia levar a bandeira portugueza ús margens 
desse lago, — O nosso velho Maravi, — por inte- 
esse e Segurança do direito e da expansão poli- 
tica da soberania portugueza na costa oriental, 
que d'aquelle lado crescentemente amençam, de 
ha muito, as missões & explorações inalezas, ao 

têmpo que o commercio importantíssimo 
ião se tem ido escoando na direcção de 

Zanaibar. 
Numa sessão de 1876 da Sociedade de Geogra- 

phia de Lisboa, tractando.se da expedição, que 
Veio à ser organisada e dirigida por Serpa Pinto, 
Capello e Ivens, é de que resultou a celebre tra- 
vessia do primeiro, à notavel exploração dos 
dois ultimos até ás terras de Incca, — propunha. 
é otlerecia o Fullcido tenente de márinha, Hen 
que Bandeira de Mello Madureira, aprocurar boas 
communicações entre, O Ingo Nihabsa € a costa 
oriental entre Cubo Delgado e Fernão Velloso, é 
entre o mesmo lago é 0 Zambeze, nas proximida- 
des de Tete ou Zumbos, 

Dois annos depois os habitantes de Ibo pediam 
a construcção de um caminho da costa Visinha 
para o Médo, na direcção do lago. 
Em 16 de ngosto de 1870 propunha o ilustre 

engenheiro sr. 1. J. Machado, segundo documentos. 
Ss Sle proprio comunicados á Sociedade de 
cographia, que se fizesse estudar por duas ex- 

pelicões que attingissem a extremidade sul do 
gante logo, o melhor caminho dh costa para 

Uma portaria de 10 de setembro de 1878 man- 
dava proceder á construcção de uma estrada, de 
Pemba até Médo e de uma egreja nas ter 

era evidente que essa portaria não só 
ordenava e que semelhante resol 

vernativa, alem de tudo, desaccompanhada in 
teiramente de estudos e recursos especinés, não, 

  

  

     

  

  

  

  

   
  

  

  

    

   
    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

            

    

    
  

  

Mas a idéa capital subsistia, cresciam os perigos. 
da mossa inscção, augmentava a derivação do 
commercio ara a costa do Zanaibar, é as explo- 

s inglezas com destino é região do. 
Niassa, suecediam-se, engrossando a intriga é à 
objecção contra o nossa direito de soberania 
máquéllas partes. 

- Foi então que a Sociedade de Geographia: à 
sistindo junto do governo por diversas medidas. 
de segurança e de civilisacão das nossas provia. 
cias africanas, recebeu em sessão de 12 de maio 
de 1880 uma proposta tendente á definitiva occur 
pação politica dos territorios do lago, é que em 
Sessão Me 5 de julho d'esse anno approvou e re 
resentou ao governo que uma das estações civi 
sadoras, cujo immediato estabelecimento acon- 
selhava, Tosse installada na extremidade sul do 
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O OCCIDENTE ar 
                

Nhassa, ronde urgia que aparecesse a bandeira 
macionilh, À esta representação respondeu o no- 
bre ministro da marinha, de então, o sr. Visconde 
de Januario, louvando mais uma vez O trabalho 
da Sociedade, reconhecendo a conveniencia é pa. 
trovismo do seu empenho, e declarando que o governo aguardava apenas que terminasse o grave 
onto travado no ransvia, para fazer levar à 
bandeira portugueza ás margens do grande lago: 
Ainda em sessão de 6 de dezembro do. mes 
ánno se ocupava a Sociedad ie 
com & Nhass,Flndo-se então de uma inha 
kegraphica a estabelecer para alli, pelo caminho 
do Chire, e n'um caminho de ferro que ladeasse 
as cataraetas d'este rio e que as yenéeria com O 
precurso de 85 Jilometros 
Como porem à idea ini 

  

   
       

  

  

   

  

continuasse addiada, 

a Commissão africana aconselhou á Sociedade, 
je insisisse nas anteriores representações, o qué 

dia fez, dirigindo-se em 5 de fevereiro de 1884 00 governô, é dizendo-lhe: Todas ds ireumancia, parecem aconselhar agora que, guardadas as postiveis reservas, se pro- 
cfres dlalfum ponto da Nossa costa, oriental, & ha aieliá exctllentes pontos, inapproveitados, que o. Teraceriam seguro e facil acsesso á navegação é 
ão Commercio, abrir e assegurar um caminho di- 
Pécto sobre a margem do grande ligo, do sul do paralelo do Cabo Delgado, carinho que podesse Rdaptar-se ao transito dos agors ou carros-ma- 
tos usados ma Africa meridional, e no qual se es 
tabelecesse uma. especie de policia sertancja se- 
melhante à das antigas patrulhas de Angola» Foi este o pensamento originário da expedio 

  

  

  

      

  

  

  

  

Serpa Pinto-Cardoso. Pouco depois respondia o 
então ministro sr. Pinheiro Chagas, communican- 
do que já encarrgara o sr Serpi Pinto, que ia 
partir como nosso consul para Zanzibar, de es- 
tudar é executar à exploração pedida. 

Partiu o nosso benemcrito explorador, prepa-. 
rou é organisou habilmente a expedição, que, no. 
dizer de uma authoridade extrangeira, era a m 
lhor organisada que sé internava em Africa, é ac- 
ceitou para seu companheiro um moço official de. 
marinha que se lhe offerecera com enthusiastica. 

ntade, é no qual se revelavam as melhores ap-. 
6 sou verdadeira sur- 

preza; compunha-se de 100 valuas! 
À expedição seguiu do Mussuril para o norte 

em 1884, ao longo do litoral e na cpocha das chu- 
vas, entrando pelo paiz de Matibana, em direcção. 

  

  

     

  

  

  
  

  

  
  

Coxcito xo SALÃO DA TRINDADE EM BENEFICIO DOS NAUFRAGOS DO aViLLE DE Vicronta» (Desenho de3 RChrisino) 

á balia de Fernão Velloso, seguindo depois até 
Quissanga e Ibo, é fazendo de toda esta zona um 
levantamento primoroso é interessantissimo, ape- 
sar das crueis provações por que teve de passar. 

Do Ibo à expedição voltou sobre o Mutepuczi, 
em direeção a Medo, donde Serpa Pinto teve de 
ser conduzido para a costa, quasi moribundo. 

Partindo de Médo, a expedição dirigiu-se a Me. 
tática, à encontrar o notavel nl Lienda, aíluente 
do Royuma. 

Feita expontanca e cordealmente por parte do 
potentado de Metarica a sua submissão à Portu- 
gal, o sr. Cardoso continuou a seguir o Lienda, 
inflectindo para oeste, atingiu o Nhassa nas ter- 
ras de Cuirassia, arvorando alli com a possivel 
Solemnidade e com perfeito accordo dos indigenas, 
a bandeira portugueza. 

Do lago desseu por Blamyre, dirigindo-se para 
leste, passando o Ruo ou Luo, juncto do monte. 
Melange, é vindo sahir a Quilimane, tendo feito 
um trajecto total de 2:500 Kilometros. 

    
     

  

       

  

  

  

  

O numero das observaçães e das determinações. 
astronomicas é metcorologicas realisadas é enor- 
me, é O estudo geral interessantissimo. 

Soffreu a expedição os mais crucis privações, 
chegando a cegar inteiramente o sr. Cardoso, Mas 
foi inquebrantavel a sua coragem, é esta explora- 

o. fica. sendo “a mais notavel é proficua que 
aaquelle lado do continente africano se tem feito. 

  

    

Luciano Cordeiro. 
=, 

LEITE BASTOS 
(Concluio do n.º 299) 

E effectivamente o cavallo ia beber agua. 
Chegou ao chafariz do Rato, matou a suá sede, 

depois. voltou para traz é foi para onde a sui 
phantasia de cavallo o guiou. 

E Leite Bastos escarranchado em cima lá foi 
tambem, muito contente, muito satisfeito, muito 
despreocupado, com uma grande bonhomia ori 
ginal, | 

No fim de contas elle tinha razão. Como tinha 
muito em que pensar, como no seu cerebro se 
fabricavam permanentemente cinco ou seis ros 
mances diferentes, que elle conduzia do mesmo! 
tempo com uma habilidade rara, com uma grande 
segurança de mão, não tinha tempo para pensar 
em pastos é deixava ese encargo secundio do 

Elle que pensasse rrisso que Leite Bast 
mais que fieoe O a antash do sou Gan 

assim guiado pela phantasia do seu car 
o grande estriptor atravessava as runs de [it 
na. numerosa companhia dos seus personagens, 
conversando com elles, matando um, cazando ou- 
tro, resuscitando outro e não se importando nada, 
absolutamente nada, com os risos dos ociosos 
com as trogas do rapazio. 
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2 O OCCIDENTE 
              

  

      

Um bello dia o cavallo desapareceu e Leite 
Bastos voltou a andar a pé como qualquer sim- 
ples mortal. 

Então andava a correr, desappárecia pelas ruas 
com o seu passinho miúdo, muito bambolcado; 
Porque não passeava, tratava da sua vida. 

tinha bem que tratar essa vida! À vida de 
homem de letras em Portugal nunca é lá grande 
coisa, dá sempre muito trabalho é pouco dinheiro; 
Leite Bastos aggravára essa posição pouco i 

javel de littcrato, trazendo para os negocios. 
litterarios toda a mesma absoluta falta de tacto de 
que fizera brilhante prova em todos Os seus nego- 
cios, negocios que levaram todas as suas páreas 
heranças e O tinham deixado à tenir. 

“Abusava prodigamente, desastras 
pontancidade do seu talênto, da 
Producção e trabalhava de mais. 
Esse excesso de produeção prejud 

mênte: prejudicava-o na sua gloria, nos seus in. teresses, Feitos a correr, e do mesmo tempo, 
para cinco Gu seis editores differentes, nume 
rosos livros, esses livros. ressentiam sê gray 
mante da precipitação com que eram feitos; e por outro lado, lançados ao mesmo tempo no mer- cado, tão restricto como é o mercado de Lisbo: perdiam desde o princípio o valor de novidades, faziam mal uns aos outros, vendiam-se pouco é as flisões jazium longos annos nas estantes dos livreiros. 

Dihi resultava que apesar do grande mereci mênto dis obras de Leite Bastos, que Unha o 
segredo, como nenhum auctor portuguez, d'inte 
Sat com os seus romances emaranhádos, cheios e peripecias complicadas e de situações imprevis- das à grande mata do publico, eis Obrab eram 
tum mai negocio para os editorés. 

E os editores começaram à retrabir-se, a fazer- 
se rogados. 

Leite Bastos que não tinha meios para esperar 
que o procurassem, que viessem ter com elle, que 
lhe proposessem negocios, iu ter com seus cdi- 
tores. Procurava trabalho para viver e offerecia as, suas obras, e tinha que acceitar as condições que lhe propunham. 

É ao pisso que escriptores de muito menos talento é com muito menos publico seu de que Leite Bastos vendiam os seus livros por preços, rasoaveis, dudas as circumstancias especiass do nosso mesquinho mercado ltterario, Leite Bastos vendia as suas obras à baixo preço. Procurava trabalhar, offerecia se, acecitava tudo o que lhe davam. 
Quamo menos dinheiro lhe rendiam os seus 
ros, mais livros tinha que produzir para equili- brar 9 seu orcamento de vid pe Quanto mais livros produzia menos se vendiam. e mais barato lhos pagavam, e entrado nfesta engrenagem terrivel, nesta cadeia fatal, Leite Bas- 05 gastou o seu bello talento, as suas poderosas qualidades de imaginação n'uma multidão de livros, todos elles muito inferiores o merecimento do, seu auetor, uma multidão de livros de que a quan- tidade prejudicava o suecesso que devia ter a qua- lidade, e que no fim de tudo depois de lhe consu- mirem toda à ua actividade, todos os seus recur- sos e todo o seu tempo, lhe deram apenas pa viver mal, pobremente é com a vida embarasada por dividas é por falia de dinheiro e para morrer na miséria, novo ainda, depois de ter tr balhado como pocos e de ter um talento expontáneo, facil, uberrimo como raros 
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“a 
A qualidade predominante de Leite Bastos como escriptor era uma imaginação poderosa, fecum. da, que o punha a par dos mais ilustres romam- cistas. rancezes n'esse genero, a obra dum dos quaes, Ponson du Terail, continuou com tal rio, com tão grande semelhança que não. é facil à um profano conhecer onde termina. 0 trabalho do auctor do Rocambole, ou onde principiou o do auetor das Aventuras do homem pardo. Mas á sua qualidade. muito especial, e que lhe 

indicava naturalmente o genero do rômance de 
ênredo, Leite Bastos juntava outra muito. mais 
preciosa, muito mais levantady é que rárus vezes Se vê junto dquella — a observação, 

Leite Bastos era um observador profundo, um amalysta. de primeira ordem e tinha o condão ex. 
cepsional de fazer com dois traços rapídos uma 
figura perfeitamente humana, em vez desses 
manequins que, de ordenario são os personagens. dos romances de enredo. 

Dessem-lhe tempo, dessem-lhe uma educação 
littéraria soliJaye Leite Bastos teria deixado d'esses 
lívros que ficam, e que marcam epocha numa literatura. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  Assim, produzindo a correr, 
muito pára. ganhar pouco, mi 
reitos de austor, que no ideal do artista, Leite 
Bastos deixou numerosos livros, que no todo va- lem pouco, mas que em certas paginas, em certos trechos, em certos personagens denunciam a su brilhante individualidade icteraria, atestam esse ta 
lento notável € poderoso que teria enrequecido a literatura. portugueza. com obras preciasas, se à pobresa o não obrigasse a trabalhar para comer 1 
À posteridade esquecera naturalmente o nome 

é Bastos, ns sus obras, confundir-se hão. “com as producções medianas da grande turba dos fazedores da literatura de fansafiay mas nós que vivemos com elle, que O conhecemos de. perto, que sabemos quanto ele tra superior a toda" sua 
obra, e quanto talento havia naquele Espírito que 
se apúgou, é que temos obrigação de não o deixar 
desappareser n tumulo como Uma nulidade qual- E é de rg gui à morte d Lite Bos, tsse pobre grande cs :riptor, como a perda d'um 
dos nossos conrades de maior valor, como o des 
apparacimento dum dos talentos mais brilhantes; 
mis tambem mais infelizes da literatura portu- 
gueza contemporanea! 

    

      

       
    

    

  

    

    

Gervasio Lobato 
Factos e 

DOM TAROUCA 
(Continuado do n.º 288) 

Mas, um dia, pelo outonal cahir das folhas, os 
da povoação viram p ga desco- pitecida que, depois de percorrer alguns quê 
Jhos Ho, aSaso, desoriene sda é heitante, como se 
Se sentisse perseguida pelos olhares que vivamente à observa am «perdida no meto da sura indo: rente, parou debaixo d'uma figueira antiga, cujas. grossis perneiras entrecruzadis dispunham uma arejada abobada de folhagem sobre à rua immun- 
da, e relanecou inquictamente a vista para todos 
os lados. Sentada ná soleica da sua porta, uma ve. 
Ihinha mirrada catava com movimentos tropegos, 
toda curvada pela attenção cuidadosa é pértinaz 
da sua tarefa matadora, um rapazete paciem 
mente aninhado, adormecido talvez sob à carícia. 
palpante das trêmulas mãos encorrendas; rom- 
pendo o seu embaraço acannado de forasteira, à 
outra chegou se do pé della, é com um modo, 
Jumentoso de pente por sunt he onde ficava a 
residencia do Estevam. À custo, lentamente, à ve. 
Ilhota ergueu a cabeça, é encarando com aquelia. 
mocetona estranha, córpanzuda é sardenta, que. 
segurava ao collo um pobre fedélho em fralda de. camisa, carita risonha é farruscada de surro, uma perfeição de creança rochunchuda e sádia, põz se a fital-a demoradamente, do fundo dis suas pu- 
pilas gastas, com esses olhos singulares das pes- 
Soas muito idosas, profundos e infântis, ingenuos c. 
resignados, e quê se afiguram conturbados pela proximidade da morte; depois, balbuciou palavras. mastigadas, baixinho, estendendo um braço a 
apontar pata à entrada d'um caminho largo, que a 
pequena distancia se abria para os campos. 

ão a entendendo, à moça agachou-se para se 
collocar bem ao alcance da Sua Voz fraza, é int 
rogou : 
—Buncê que di a ntão O antou-se de prompto, subiu 

das conshegadoras saias di avô, e com o ar sério 
é expedito de quem gostosamente presta um 5 
viço 
“2 ande cá, qu'eu Ihfensino adonde é 

emquanto a velha descontente, desapossa. 
do seu passatempo, em vão o chamava num es 
forço e resmungava amenças de pancadaria, elle 
partiu a correr, rebelde e exultante, porque es. 
cassas vezes podia andar á gandaia, & uma tenta 
são indomavel duperreado empurrava-o para às 
saborosas é vitalisântes vadiagens à monte, mor: 
discava o constantemente, Uns malandrins bulhen- 
tos, que jogavam os quatro cantinhos, cercáram subitamente o satisfeito guia; é o filho do Cachi FO, O mais taludlo é mettédliço, indicando a deseo nhecida, indagou: 

— Quem é aquela, 6 tu? 
le, com uma soberba importante é desnor- teadora, respondeu apena: 

E uma mulher, nun bés L 
Os dois tom iram açolidamente pelo caminho que se alongava, direito, por entre dois muros re- sjlares, defenditos de sylvas rebarbativas é os lesfaçados garotos mexeriqueiros seguiram-n'os logo, tum potico arredados, amortecendo as pas- sadas, & fallando uns com Os outros em segredo, animadamente, com hilaros e travessos pinchos de cabritos, —ulegrados pela idéa da sua indiscri 
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ão atrevida, embora diligenciassem attenuala 
ssim que deu por elles, O creancelho de pé 

começou a fazer-lhes uma festa, debrucado sob o, homibro da mãe, taguinando hos pulos no b 
go que o supportava; é acenuva-lhes com a mo 
Sinha tenra, polpuda é mole, em que ainda se m 
adevin sey queria brincar, ta 
melando saio de fala esboçada cor 
um passaro que pipila os seus primeiros gorgei Elia voltou s6, impressionada pelo jubio expo vo do filho; é notando que Os garotos import 
nos a im acompanhando, adiantando -se mesm 
um, familiarmente, para oferecer um punhado, 

ão pequerrucho, procu 

    

  

     
  

  

  

        

da gente? 
ciro, com rompante. 

imtom? Acho que mingu   — mos passtar, é 
nos estróva a ú Mas O pequeno. guia, cioso de desempenhal bem 6, sbm camaradas nem testemunhas airoso papel, interveiu arrenegadamem drontando os intromettidos: —Deixnede estar, qu'eu direi tudo é mest Todos desatáram n'um riso insubordinado, sa bendo que à terrivel palmatoria do professor d escola publica não poderia alcançalos ali com 
se fosse um invisivel castigo imminente e pairani que os perseguisse magicamente por toda a parte é, com frenesi, apupáram O presumpçoso : — Olha o lingurteiro Tó, rabito, pega! Chacoteando ás escancaras, promattiam lhe ge nerosamente uma côea de pio, com dois pinhõe chóchos, para elle não denunciar à rapaziada: em quanto que o filho do Cacheiro, destemido é Xento, jurava mocl.0 com tantos! murros — qual tas lendeas elle tinha no cabello encaracolado Posso, se o imimalho não acautelasse a buliços lingua, é cabeçudamente cabisse em submettel-0 

  

  

       

   
  

  pareceu que a as suada maldosa se prolongava irrefeeadamente, 
bôa rapariga defendeu o seu amigo calido e ves   

  

Eh! pousa zoira, seus caras estanhadas Um medo de serem esbofercados, com impett é razão, obrigou-os à recuar de repente, Pare ein desprezou os, preocupada e dominada. pol um pensamento superior, sem duvida ; e contind a caminhar depressa, com o rapazinho adiunte d i veis farçolas obstináram-se em sé guil-a, ainda que receiosos « affistados, tendo tra mado divertidamente à combinação darreliaret aquella mulher de fóra, chegada não se sabi donde, Atravessáram um cartalhal extenso, di longo dos redondos troncos pujantes, argentedd € misgosos, toldados espessamente de folhas té 
nazes, 5, que se roçavam num cicind 
ruido, como em titllações Sonoras de delgail 
clinpas douradas e ferrugentas + cm seguida, 
ram por um atalho, que marginava é como qui 
emparedava uma estreita levada, contornando: torcidamente em sinuosidades briscas, consoanté lentação do terreno deelivoso. Mostravam se quasi nús os choupos, á beira dus poças; e ni pontas das suas varas cliras, arqueadas é erguidas para O ceu, os pardaes pousivam silenciosamente êntristesidos e murchos porque já não descobri Os estendnes luzentes dos milhos, nas iras, e sob, a fouce dos ceifeiros as cearas tonsoladoras ht iam desapparecido. Na serena destruição impas vel do outono, os arvoredos enfermos esphace lavam-se a cada momento, punham ao Jéo fusão intrincada, parda ou denegrida, dos seu esqueletos; e umas folhas cabiam isoladamente, pesadas como enormas lagrima 
vam torneando, é raspavam no chão fugindo, como, azas «aves moribundas que debalde tentasse! derradeiros vôos. E na agua corrente da levadi os despojos ocrosos das. ramarias fuetuavam, deslisavam á tona, ao mesmo tempo que se amon toavam pelos campos, á múncira duma fófa alca tifa desegual é desmanchada, e lembravam u farto estrume cheiroso, curtido ás sonlheiras e & chuyas, espalhado pelos ventos e perfi 
regressiva á terra na passividade org; 
dem universal. 

    

    
  

  

  

    
  

   

  

       

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Monteiro Ramalho. 
e pros 

ANTONIO SOARES DOS REIS. 
Professor de escuiptura da Academia Portuense. O elins- Artes 

(Cominuado do n.º aço 
Antes da sua partida para o estrangeiro, Soares 

dos Reis fizera alguns ensálos em esculptura, so 

(Continday 
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são do Antonio Lie da Silva Cruz es 
imugêns, que cursara algum tempo à inieiândo! 0 d'este modo em multas pra- 

ticas que hão se podem aprender nas escolas de 
bellas-artes, Esse artista falleceu annos depois em 
cireumstancias bem precarias, 

Os principaes trabalhos que Soares dos Reis 
executou maquella epocha foram um busto (barro 
cosido) do cirurgião militar Lima é Costa e um 
Ghisto, de o cehtimerros de alo 

e regresso patria, depois de concluidos os seus estidos no estrangeiro, o artista viu-se obri- 
gado, como já disse, a trabalhar por algum tempo 
para canteiros e até para fabricas de louça, e às- 
Sim modelou: ú 

Para o canteiro de Lisboa o sº A. Moreira Ratio, 
quatro modelos de estatuctas em gesso, que fo- 
Fam reproduzidas em lioz, representando o Tr 
balho, à Riqueza, a Musica e à Historia. 
tatuetas estão no Brazil. 

Para o fllecido canteiro portuense José Ama- 
tucei um anjo com emblemis da púixão é uma 

om respeito ao modelo do anjo, que hoje per- 
tence ão cânteiro o sr, Laurentino José dia Silva, 
deu se o seguinte é curioso facto, que mostra bem 
à quanto póde chegar à ignorancia e porque tor- 
turas passa por vezes um artista. 

Sonres dos Reis terminara o referido modelo e 
o canteiro José Amatucci levara ao atelier o 
dividuo que ensommendara a estatueta, a fim de 
ver se o Satisfazia. 

O argentario encarou com horror a obra diarte, 
e recuiou a dizendo que a figura não esa cento 
or ter Os braços e uma pequena parte do peito fast E relanceêndo o olhar pela oficina escolheu 

um d'esses modelos anonymos, estropeados, hor- 
rendos, que enchem as prateleiras dos canteiros é 
dão uma nota deploravel aos monumentos fune- 
rarios dos nossos cemitérios. 

Assim a estatueta deixou de ser reproduzid 
más o artista teve ao menos a consolação de a 
exibir na exposição trienil de 1874, 

Para O canteiro portuensa Laurentino José da 
Silva, Soares dos Reis modelou tres estatuetas re- 
resêntando a Saudade, à Industria eo Commercio. 
"odas tres foram reproduzidas em ponto grande. 

em marmore de Carrara para um mausoleu do 
cemiterio de Agramonte, e à primeira tem conti- 
nuado a ser reproduzida em diversas dimensões. 

Para à fabrica de louça que pertence no sr. João 
do Rio Junior, as estatuetas de Nepluno, Jimo e 
Jupiter é uma! Dançarina, imitação de Canova. 
“Todas ellas tem sido reproduzidas em barro co- 
sido é vidrado e alguns exemplares figuraram já 
em varias expos 

“Trabalhos em imadeira: 
Um Christo morto, deitado, existente na igr 

de S. Christovão de Mafamude, naturalidade. 
esculptor. á 
Quando Soares dos Reis regressou do estran- 

geiro, os seus conterrancos tendo necessidade de 
im Senhor Morto, instaram com o artista para o 
esculpir. Accedeu elle ao pedido e fez o donativo 
da imagem. 

No dia em que esta foi levada para a igreja, o 
beaterio alvorotou-se em exclmações de um co- 
mico indiscriptivel, por ter descuberto que o ar- 
tista dera é aura do Salvador todos os caracte 
rísticos da virilidade humana, 

Para corrigir este desmando do esculptor, o mu- 
Iherio encarregou-se de envolver à figura em uma 
tal quantidade, de toalhas c de rendas, que hoje 
creio só se lhe descobrem às extremidades das per- 
nas e parte do busto. 

um outro episodio a respeito d'este Senhor 

    

   
    

  

  

  

       Estas es- 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

      

  

    

    

Uma creada velha que ainda ha pouco serviaem. 
casa da familia de Soares dos Reis,teimou sempre 
em não rezar nem dar esmola áquella imagem, por ter visto por muito tempo á porta dimercea 
ria do pae do esculptor, o pedaço de madeira de 

feita. 
Escrupulos de devoção. 
Uma Senhora da Victória, existente na igreja. 

da mesmá invocação desta cidade. 
Uma Senhora das Dores, de roca, que existe na 

igreja de S, Francisco de Guimarães, 
Um Coração de Maria, feito para um templo da 

mesma cidáde, mas que se ignora onde esteja 
agora, pela seguinte cireumstanci 

Quândo a imagem foi para ali transportada, os 
entêndedores d'estas cousas mysticas, começaram 
à embirrar que clla não se parecia em nada com 
às outras é perdendo assim à fé, e a convicção de 
gue podesse produzir milagres trataram dese des 
fazer da Santa, que andou em leilão pelas sachris-. 

tias, indo naturalmente parar na capellinha de al- 
guma serra, se é que não foi de todo votada ao 
desprezo das cousas inúteis. 

  

  

  

  
    

  

  

   

    

Decididamente Soares dos Reis não tinha pro- 
pensões, para as santidades de pa 

Um Christo Cruxificado, agonisante, de peque 
nas dimensões, pertencente do sr. commendudor 
José Bento Rainos Pereira, desta cidade. 

Para estuques, Soarks dis Reis executou: 
ÀS cabeças dos oculos e os medalhões da cu- 

pula da escada nobre do edificio da Bolsa do 
Porto. Um baixo relevo circular (centro de tecto) re 
prssentando Apollo em um carro trido por qua- 
tro cavallos. Existe na casa do sr. Jonquim “ei 
xeira de Campos, em Santo Ovídio (Vila Nova de 
Gaya, Ôuro centro de testo, composição de ornato ste 

  

  

  

       

com figuras de, creanças: em meio corpo. Camera dos. da Silva, na mesma vila, Estes dois baixo relevos foram bastante alte rados ha sua Correcção pelas Ferramentas dos és. 
ivendores, que ainda não abandonaram o barbiro costume deirapar toda à superficie de uma eseul 
ara até a delkarem cheia de vinços & de arestas Rotum eriico que repugna do amador mais cone descendente é de mediano gosto aristico. Em marmore de Carrara, 0 insigne Cstatuario tem produidos 8 bustos do visconde de Tamandaré é mar- quez do Herval, existentes no Rio de Janeiro é die oram expostos er 1875 em Lisboa. De Franciçdo Binto Bessa, existente na sela das sepsões da Camara Munieipál do Porto Do prolessor o sr Domingos de Almeida Ris boi, O modelo, que exite ia Academisa Por: cuense de Belas-Attes foi exbibido ma ra» expo. sigão trial e na Sociêdade Promotora de Lisboa eh MB Sie E oprodusção (em marmore, perien ente do retratado esteve na exposição Universal de Bari do 1878. Do sr. conselheiro Hintee Ribeiro, existente no o da Bolsr, no Porto, Da sr* viscondessa de Mozer é da atriz Emilia das Neves em vit de conciso, Do se di José Augusto Coreia de Barros e da fianda cspona do tambem já fllcido commerciante Pinto IL ee, para” serem reproduzidos em mar- more de Catia: a beça de um rapaz preto, pertencendo o mo- 
aci à Academia de Belas: Atos de Producgio. em marmore no ar, Francisco de O Feira, Chamiço, da mesma cidade, Esteve parente Este busto pá Exposição, tiennal de v874 e na da Sosiiade Brometora: mo anmo seguinte. Flor areste Busto de creança, pertencente ao EO E eo Demo do à copmnendador Diogo José Magela: Esteve na 
primeira exposição do Centro Arísico Portuense 

“Alem destes, existem mais dois bustos, em gesso, de Camões, um pertencente ao Centro Artístico 
Portuense é que foi feito pará as festas do cênte- 
mario do poeta realisadas na Palacio de Crystal, é outro, propriedade do Atheneu Commercial é exe- 
cutado tambem para os mesmos festejos, 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

(Convida 

DOS! 
BRs en en: 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

Manuel M. Rodrigues, 

    

congresso de astronomos, diz, 0 Figaro de 
deve reunir-se na grande Capital do mundo 

civilizado, sendo necessariamente o Observatorio 
o logar indicado. Como um lampejo do seu muito. 
saber, diz o chronista: 

«Esses senhores vão levantar ou antes emendar 
o mappa do ceo» à 

E ajunta com um sorriso de complacencia...; 
«Oceupar-se.hão do ceo por estes tempos, em 

que o livre-pensamento é epidemico (de libre-pen- 
Sée qui sevil). Eis O que traduz, uma certa cor 
Bem! ( Voilã qui trahit um certain courage!) o 

Isto diz um redactor do jornal dos mais avetori. 
sados em Françal: Confunde o eco theologico on- 
deDeus recebe as almas, julgando-as ou absolven- 
do-as segundo os merecimentos de cada uma,como 
amplissimo espaço, incommensuravel no infinito, 
onde se libram milhares de mundos, e que 
tronomos estudam é prescrutam com o ausilio de 
poderosos telescopios, sem sé importarem com o 
dogma religioso, nem se preoccuparem com a mo. 

das almas! 

     

  

  

  

  

    

É muito para tir esta inmocencia do Pigaro, verdadeira dalinada É o que dirão os assiduos 
tores do Figaro? Tomem luz diesse fanal, cha 
mem tolos dos que desviam os olhos dicisa luz ão. curiosas as. observações do professor. 
Preyer, e constituem uma chronica minuciosa da 
apparição é desenvolvimento de todos os senti- 
dos e faculdades das creanças, Desde as lagrimas, 
que o professor analysa chimicamente em todo 0. 
espaço da. puericia, até ao riso, que o professor 
nota como um signdl da intellectualidade em pro 
gresso, não sem indicar à passagem do sorriso para 
O riso, assim Como O beijo, que é tambem uma. 
evolução, — o sabio allemão conseguiu archivar 

is dados para uma melhor comprehensão. 
Hologin, esclarecida. pela. physiologin, no 

Homem, Ãos elpirios supericias é que saci 
cam à banalidade, à obra do dr, Prayer poderá 

eua, o! que não impediu que esse tra- 
alho tenha conquistado em elevado grau a con- 

sideração do mundo scientfico, 
o profundamente philosophico o excer- 

    

  

  

  

  

      

  

   —É 
pto da vida de Platão que Ernesto Renan publ 
ca em prefacio da Abbesse de Jouarre, que ná 
podemos furtar-nos ao empenho de o darmos dos 
nossos leitores, aero meso» Alguns dias depois de publicado o 
sPhedro, Platão passeiava, para encontrar as r 
cordações que tinha evocado nas margens do li 
sus, no local onde 0 rio forma uma pequena cas- 
cata á entrada do dromo, ou campo de corrida. 
Euthyphronte, que se exercitava na carreira com. 
alguns  manechos da tribu Cecropida, chegou-se- 
dhê bruscamente. 
> Os athentenses não podem sofrer a tua ul 

tima obra, disse-lhe elle. Um homem honesto que 
= pensa 'em casar as filhas no fala nunca do 
amor. Vae proseguir para longe nos teus sonhos. 
maleficos. Dize: 6 que procuras aq 

— Procuro, disse-lhe Platão, o logar exacto onde 
Boreas ráptou a nympha Orithya. Pretendem al- 
guns que foi nvesté logar, pois que a agua é clara. 
E tão bella, que as jovens não poderiam achar me- 
hor logar para, os seus brinquedos, Pensam ou. 
tr0s que seria alguns estadios mais adiante, ao pé 
do templo de Diana caçadora. All ha, com efei- 
to, um altar consagrado a Boreas. À 
E Sempre ideas pornographicas! replicou Eu 

thyphronte, Torna sete numa verdadeira obses- 
são, Que te importa, dize-me, esse acto culpado 
de Borcas? Basta saber dos deuses e dos heroes o 
que elles fizeram digno de imitação. Alegra-me 
no entretanto fazer-te saber que daqui para o 
futuro morreste. Agora mesmo repete Athenas 
inteira: « Sabei que o Phedro é uma sujidadem Eis 
o que produziu uma palavra de Euthypbronte. 
Diagui dlvante núnca mais se espalharão. as copias. 
das tuas obras; o futuro ha de ignorar o nome de 
Platão. A casa inteira de Atheneste fechar-te-ha 
as suas portas. Dei a palavra de ordem. Só te fica 
de resto a casa de Aspasi 

Euthyphronte pronunciou estas ultimas pala- 
“vras com certo ar de despreso. Platão não poude 
reter um sorriso, 
— Bello Euthyphronte, disse elle, nem o tempo 

presente nem o futuro pertencem à gente da tua 
especie. Nesse dialogo que tanto te promove a 
ira, julguei eu fazer obra nobre, poctica, elevada, 
moral, O nosso querido paiz de Athenas professa, 
com respeito ao amor, opiniões verdadeiramente 
estranhas e que collocariam a sabedoria divina, 
se tivesse de defender-se, n'uma posição singular. 
Pergunta nos que apologia se poderia fazer do 
Eterno se elle tivesse prendido 6 phenomeuo ca- 
pital do universo, à reproducção da vi 
acto ridiculo, assumpto de eternas zombarias par 
uns, a um asto vergonhoso, objecto de reprova. 
gão' para outros? E. o que se deveria dizer d'esse 
extraordinario designio, o de ter ereado a belleza, 
para depuis prohibir que a amem? Para ser con: 
sequente seria necessario sustentar que a belleza 
é à obra de um demonio maléfico, e é necessario. 
tanto, quanto possivel, destruil-a. As blisphemias 
contra o amor sio effeitos, como todos 6s gram- 
des erros, de uma baixa concepção da divindade. 

«Tenho de mim para commigo que à divindade, 
no que tem feito, Dem fz, O fmor é o verdadeiro 
rpheu que tirou o homem do animal, Graças à 
tor todos Os ente teem a sua hora de bondade, 

e á mais pesada ereatura entreabre-selhe num 
dado momento o seu ceo de chumbo. O principio 
gue ma matreza faz à flor que no mundo 
az a belleza, que no mundo humano fiz a fria” 

de, o encanto, o pudor, antolha-se-me ale 
colsa grande, pura é santa. Este lado da realidade 
parece-me valer a pena de ser estudado. Crea 
que oecapará Um grande logar a Din o. 
tur, é que então julnrse io CEU as 

las a bregeirice atrevida & os sustos hynocritas 
do pudor fingido. A verdade não dev: 
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nar-se s ninharias d'aquel- 
Jes, que medem tudo. pela 
sua fraca inteligencia, 

“Não tendo nunca  profa- 
nado o amor, tenho mais que. 
ninguem o direito de me oc- 
cupar d'elle. Não estou resol. 
vido a incommodar-me, nem. 
elos hypoeritas, nem pelos Ebertinos Não sou respónsa- 

vel da tolice de um alarve 
ao qual dessem um perfume. 
Precioso a cheirar é que, em 
vez de O cheirar, o engulisse. 
Escrevo para os que teem O 
coração puro -— No fundo, à 
relação dos dois seres é uma. 
fornia muito limitada é muito. 
articular do amor. À mesma. 
funcção que obriga o homem 

a abraçar a virtude pelo goso 
da mulher e impõe silencio, 
ás suas objeções contra O 
destino é vista da graça cheia. 
de gentileza com a qual a mulher de submero é 
uneção contribue para um. trabalho dos mais abriraetoss 9 amor collabora nas inves. 

tigações do geometra e nas 
meditações do philosopho, O 
ente incompleto é esteril a 
todos os respeitos. Nunca jul guei que a philosophia pu- desse explicar o mundo sem. 
levar em conta do que é a 
alma do mundo. Quiz que à 
minha obra fosse à alma do 
universo; reservei-lhe. pois 
um Jogar para o amora 
:uthyphronte, com O rosto 

transtormado pela ira, voltou 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  
        

  

   
   

o quer ouvir. 
o ceo e a terra 

trocavam beijos de extrema 
ternura: as abroteas estavam 
como que ebrias de orvalho, s cigarras loucas com o seu canto, e as abelhas enxamea- vam ns fores. 

Platão internou-se nas v 
redas do Hymetto, e conce. 
beu a idea do banquete em 
casa de Agathon, onde cada conviva daria à sua opi- ão a respeito do amor. An. 
tigos escoliastes pretendem e que, na reddeção primitiva, Aspasia tinha logar no lado de Socrites e de Aristophanss, Mais tarde, por motivos que sé ignoram, Platão julgou que no seu dialogo só devéria haver homes. o du. Era assim que o velho mestre gostava de phi- losophar algumas vezes com um Sorriso e a dei- for por terra 0 affecuado pudor dos espíritos mes- quinhos. 

  

    

  

    

  

João de Mendonça. 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Rerraro pe Ansio Bra sstcaup. O centro pro- gressista celebrou em a noite de 19 do corrente dima sessão selemne ns sug las da rua do Ale para a inauguração do retrato de Anselmo camp, falegido chefe daquele parado bo sídiu á sessão o sr. presidente do conselho, José Luciano de Castro, é o sr. Oliveira Martins leu a biographia de Anstimo Braamcamp, o honrado. cheio do partido progressista, a quem os seus cor- 

religionarios prestavam all a justa homenagem da sua gratidão e respeito. Depois de Jida à bio- 
graphia pelo sr. Oliveira Martns, que foi muito aplaudido, o st. presidente convidou o sr, José, 
Augusto Braamcamp, irmão do fallecido, à des- 
cobrir O retrato, que estava coberto por uma Bandeira portugueza, e deu à palavra ao sr. dr, An. 
tonio Candido. O distincto orador fez um discur. 
so brilhante, pondo em relevo todas as virtudes. 
de Braameamp, fazendo a apotheose, emfim, do 
notava estadista que por tantos annoê occupõu à 
residencia do partido progressista A sessão ter- 

Fonseca, que propóz á assemblea para que ella. 

  

        
  

  

  

   
   

  

  

    

Gyaiwasto Lavre xo Porro (Segundo uma photcgrapsla 

approvasse um voto de agradecimento aos srs. Olir 
veira Martins é dr. Antonio Candido, pelo serviço 
que acabavam de prestar ao partido, concórrendo. 
tão belhantemente para à paga da! divida deste partido ao seu honrado chele, o ReeresENTAÇÃO. Os estudantes das escolas de 
bellas-artes de Lisboa representaram ao governo 
pedindo para que sejam abertos concursos para 
pensionistas no extrangeiro, Parece que o gover- 
no attenderá tão justo pedido, mandando abrir 
concursos , esculptura é architectura, 
Exrosção kiCora. Vae realisar-se em 

cellos uma exposição de agricultura, inicia 
[gomovida pela Associnção Agricola! de Barcel- 
os. 
Opretera neu 

vradores portugoi lo nos ereados nos viveiros de Maira. Esta espe 
de cepa tem por emquanto resistido á invasão do. 
mal da vinha, O que à torna preferivel 

  

  

  

    

   
   

    

   

  

      

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
iecionario encyclopedico portugues ilustrado. 

Está publicado até  tolha 20 0u paginas 160, al- 
ando até á palavra adoptação, Tem artigos 

sy mas concisos o que lhes permitte ser breve sem ommissão do necessario, circumsta il, Myito para attender em um Hvro d'este ge- néro, É um bom trabalho litterario. 
Melhoramentos do porto de Lisboa, ante-pro- 

Jecto dedicado ao ex.” sr, conselheiro Antonio Augusto d'Aguiar, homenagem do grupo nácio- 

    

   

  

  

    

   

     

  

    
     

    

    

      

     

     

     

    
   
    

     

    
    

  

   
     

   

    

  

     

    

     
    

    

     

nal, elaborado por M, 
Guérard, Lisboa 1886. 
importante assumpto que hd 
je chama todas as attençã 
de Lisboa com muito just interesse, achase perfi 
mente tratado no ante-prol 
jecto que temos á vista, De vide-se elle em sete ca 
Jos da forma seguinte; No 
mento maritimo e commé 
cial do porto de Lisboa. 
Programma dosmelhorames 
tos à realisar. — Disposições 

   

  

    

  

eraes do projecto, = Dispo 
ções de Jetálhe das ob 

porto. — Conclusões. Tr 
Plantas, sendo uma do pof 
conforme “está, completil 
este trabalho que é um. 
tudo perfeito da questão. peramos tratar em breved 

assumpto no Occipenre 
entãoreservamosaaj 

lação minuciosa tanto d est 
projecto como dos mais Sé fizeram para as gran obras, que se vão emprehe 
ler nó porto de Lisboa, obrá 
de que ha mais de um seculd se reconhece a necessidad 
mas que diferentes cau 
tem impedido de se faze 
rem. 
Grande diccionario con 

temporanco francez-port 
guez, pelo professor Domill 
gos de Azevedo, publicada 
com a approvação é sob é 
auspícios de Victor Hugo, revisto pelo ex nº r Luiz 
lippe, Leite, vice-reitor dd Lyceu Nacional de 
Antonio Maria Pe 
tor, Lisboa. Conclui blicação do primeiro volumê francez-portuguez, e princi piou a publicação do se do volume, portuguez-frant cez, de quê recebemos até folhas 2, O volume publica 
do cofirma o que já por 
zés aqui temos dito a respei 
deste diceionari 

  

  

  

  

      

  

     

  

    

  

cado em Portugal. 
Almanach Ilustrado para 1887, propriedade 

F. Pastor, director litterario J. Menezes. 5º annoi 
isboa..Já está publicado este almanach, um dos 
is interessantes que circulam no 
A Imprensa, revista scientífica, literaria e ar: istica, director Affonso, Vargas, Lisboa. No 28 com que completou o primeiro volume e anno dé publicação este periodico, uma das melhores pu blicações litterarias que tem sahido é luz n'est ultimos tempos. A Jnprensa promete continua à publicar-se, sendo de esperar que lhe não falfê o ausilio do publico que em verdade bem mê: rece, 
O Elegante, jornal de modas para homens dodi cado particularmente aos alfayaies, cte. Davis 

Corazzi, editor, Lisboa, Entrou no quarto annô de publicação este interessante períodico, unica no. nosso paiz, é que satisfaz plenamênte as exigências da moda, publicando magníficos figui sinos “das ultimas novidades, tendo a vantagem sobre as publicações franceras deste genero, d ser escripto em portuguéz, O que facilita extras 
ordinariamente a sua vulgnrisação em Portugal. 

         
     

  

  

  

  

  

  

  

"Para HEAR 
Almanach ilustrado do (ocidente 

6.º anno de publicação 
O annuario mais completo é primorosament illustrado que se publica em Portugal, 
À venda na Empreza do Occitntt, Largo do 

Pogo Novo, entrada pela Travessa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. 

Preço 200 réis, pelo correio 230 rei 

  

  

  

  

  

  

  

Resorvados todos os direitos de propriodads, 
littoraria o artistica 
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